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Falácia da cloroquina
O Brasi l  é o único país 
onde continuam a circu-
lar notícias falsas sobre 
cloroquina, que já foram 
desmentidas por diversos 
estudos científicos.

Racismo e homofobia 
Lidiane Brandão Biezok foi 
detida após agressão de injú-
ria racial e homofobia contra 
trabalhadores e clientes de 
uma padaria na Pompeia, 
zona oeste de SP.

“Não existe racismo”
Em discurso na cúpula do 
G20, sábado, Bolsonaro 
negou o racismo no Brasil e 
provocou indignação e repú-
dio do campo progressista 
mais uma vez. 

Fake news das creches 
Em áudio, secretário Muni-
cipal da Educação, Bruno 
Caetano, comemora a difu-
são de fake news contra o 
candidato a prefeito de São 
Paulo, Boulos.

fotos: divulgação

Notas e recados

No momento em que o 
país chega a 169.197 mortes, 
ultrapassa 6 milhões de casos 
e registra alta de 71% de infec-
tados, o governo prefere deixar 
estragar 6,8 milhões de testes 
para diagnóstico da Covid-19. 

Os testes RT-PCR, que 
coleta secreção do nariz e 
garganta com um cotonete, 
vencem entre dezembro e ja-
neiro e estão estocados em um 
armazém do governo federal 
em Guarulhos. A quantidade 
de testes é maior do que os 5 
milhões realizados pelo SUS 
em nove meses de pandemia. 
O prejuízo com os testes que 
vão para o lixo é de R$ 290 
milhões, segundo informações 
do jornal O Estado de S.Paulo. 

“Desde o começo esse go-
verno minimizou e desdenhou 

da pandemia, abriu mão de 
articular e liderar o processo 
de combate no Brasil junto 
com estados e municípios. 
São quase 7 milhões de testes 
para vencer, isso só prova que 
é um genocida e quer que os 
brasileiros morram”, afirmou o 
diretor executivo do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva. 

“Quando o presidente su-
postamente teve Covid, fez 
quantos testes ele quis, inclu-
sive usando outros nomes nos 
exames. Quando é com a po-
pulação, é o absurdo de deixar 
os testes vencerem e o povo 
morrendo sem nem saber do 
que”, criticou. 

A média móvel em sete dias 
no Brasil foi de 484 mortes 
por dia, variação de +43% em 
relação aos dados de 14 dias. 

A média móvel de casos foi 
de 29.976 por dia, variação 
de +71%, segundo o balanço 
do consórcio de veículos de 
imprensa. 

ABC
O Grande ABC registrou 

2.936 vidas perdidas e 79.720 
casos confirmados da Co-
vid-19. Do total de infectados, 
67.957 estão recuperados. 

Com 186 casos no dia 22, a 
média móvel em sete dias ficou 
em 421 infectados por dia.  Os 
dados são do boletim do Con-
sórcio Intermunicipal Grande 
ABC de ontem, com base nas 
informações das prefeituras.

Estado SP
O Estado de São Paulo teve 

41.267 mortes e 1.209.588 pes-

soas infectadas pela Covid-19. 
Em 24h, foram 4.153 novos ca-
sos e 11 óbitos, de acordo com 
balanço da Fundação Seade do 
dia 22. Os dados costumam ser 
menores aos fins de semana 
e início da semana devido a 
atrasos das notificações. 

Mundo
O  mu nd o  che gou  a 

1.385.218 mortes e ultrapassou 
58,4 milhões de casos da Co-
vid-19. Em 24h, foram 542.757 
casos e 7.825 mortes, de acordo 
com a OMS (Organização 
Mundial da Saúde). 

O Brasil é o 2º país do 
mundo com mais mortes, atrás 
apenas dos Estados Unidos 
(253.931), e o 3º com mais ca-
sos, atrás de EUA e Índia (11,9 
milhões e 9,1 milhões). 

ENQUANTO CASOS DA COVID-19 TÊM ALTA DE 71%, 
GOVERNO DEIXA VENCER 6,8 MILHÕES DE TESTES

Há motivos para dizer que 
o anúncio de uma vacina se-
gura contra o coronavírus está 
cada vez mais próximo. Ainda 
sem aprovação de aplicação 
pela Anvisa, o Instituto Butan-
tan recebeu as primeiras doses 
da vacina chinesa, a Sinovac, 
e a vacina da farmacêutica 
americana Pfizer apresentou 
resultados de segurança com 
índice de 95% de proteção. 

No Brasil, a doença vai 
deixar um rastro de destrui-
ção e perdas. São quase 170 
mil vidas perdidas, 6 milhões 
de infectados. Cerca de 700 
mil empresas que encerraram 

suas atividades só no primeiro 
semestre. Temos ainda quase 
14 milhões de desempregados 
e uma economia que deve 
despencar mais de 5% neste 
ano.

O cenário pós-pandemia 
exige medidas contundentes 
por parte da equipe econô-
mica do governo. Um amplo 
programa de investimento em 
infraestrutura poderia ativar a 
economia, gerar empregos e 
reativar a combalida indústria 
brasileira.

A despeito das dificulda-
des fiscais para viabilizar um 
programa com essa finalidade, 

falta ao Brasil um governo 
capaz romper com as políticas 
neoliberais. 

Mesmo com todos os gas-
tos para combater a pande-
mia, o que elevará a dívida 
pública do país de 89,5% em 
2019 para quase 100% do 
PIB em 2020, vivemos um 
momento muito ruim. Por-
tanto, caberia um ajuste para 
aumentar nossa capacidade 
de investimento. Os Estados 
Unidos, por exemplo, devem 
fechar 2020 com uma dívida 
de 131% do PIB, enquanto 
no Japão essa relação passa 
dos 200%. 

Para citar um exemplo, 
as grandes obras de infra-
estrutura demandam um 
significativo volume de ca-
minhões e equipamentos da 
linha amarela, contudo, as 
retroescavadeiras, que têm 
produção no país, são preteri-
das por modelos importados 
e financiadas com recursos do 
BNDES. 

Por si só o fim da pan-
demia não vai devolver ao 
país toda sua capacidade de 
crescimento, a retomada de 
uma política estruturante para 
a produção nacional precisa 
voltar ao centro do debate.

VACINA E POLÍTICAS DE 
CRESCIMENTO 

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese
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repriodução

Mesmo diante do 
assassinato de um 
homem negro por 
seguranças em uma loja 
do Carrefour, governo 
segue afirmando que 
racismo não existe no país

“O racismo 
no Brasil é 

tão sistêmico 
quanto a 

impunidade”

O mesmo governo que 
nega a existência de 
um vírus letal que já 

tirou a vida de quase 170 mil 
brasileiros, também se recusa a 
enxergar a existência do racismo 
no Brasil que mata diariamente 
homens, mulheres e crianças. 
Bolsonaro e seu vice, Hamilton 
Mourão, deram declarações 
públicas negando a existência 
desse tipo de crime, após o as-
sassinato de João Alberto Silvei-
ra Freitas, homem negro espan-
cado até a morte por seguranças 
em uma loja da rede Carrefour, 
em Porto Alegre (RS), no último 
dia 19, véspera do Dia Nacional 
da Consciência Negra.

Apesar do recorrente nega-
cionismo do governo, o Atlas 
da Violência 2020 aponta que os 
casos de homicídio de pessoas 
negras no país aumentaram em 
11,5% em uma década. Outra 
pesquisa a “Viver em São Pau-
lo: Relações Raciais”, da Rede 
Nossa São Paulo, aponta que 
para 83% dos entrevistados a 
discriminação contra a popu-
lação negra aumentou também 
nos últimos dez anos.

“Os números estão aí para 
certificar, mas o que vemos no 
dia a dia já é suficiente para afir-
marmos que o racismo ainda 
ocorre de forma escancarada no 
nosso país. Assim como também 
é escancarado o racismo por 
parte de integrantes do próprio 
governo ao usar termos como 
“arroba” e “pessoas de cor”. 

O assassinato de João Alber-
to, assim como os da menina 
Ágatha e do músico Evaldo 
Rosa dos Santos, baleados pela 
polícia no Rio de Janeiro, são 
situações absurdamente es-
tarrecedoras. Não podemos 
normalizar isso, é preciso que 
haja uma tomada de consciên-
cia urgente da sociedade, uma 
indignação profunda e coletiva 
contra esse tipo de situação”, 
declarou o vice-presidente do 
Sindicato, Claudionor Vieira do 
Nascimento. 

“O racismo no Brasil é tão 
sistêmico quanto a impunidade. 
Se não existisse tanta impunida-
de para os crimes de racismo, 
certamente isso já teria diminu-
ído.As punições para esse tipo 
de crime devem ser severas, só 
assim é possível dar um basta, 
cabe à toda a sociedade cobrar 
justiça”, completou. 

O dirigente ressaltou que é 
imprescindível se colocar no 
lugar do outro. “O povo bra-
sileiro não pode mais tolerar 
isso, é preciso que em algum 
momento as pessoas se colo-
quem no lugar das vítimas, no 
lugar do filho, da esposa que 
perdeu um companheiro, dos 
pais. É preciso que as pessoas 
vejam e tratem as outras como 
seres humanos e quando isso 
acontecer de fato, certamente 
teremos uma sociedade mais 
justa, mais igual sem ódio e 
sem preconceito. Chega de 
racismo!”

Carrefour já protagonizou outros casos extremos

Morte ignorada
Em agosto deste ano, um promotor de vendas 

faleceu enquanto trabalhava em uma unidade, em 
Recife (PE). O corpo de Moisés Santos foi coberto 
com guarda-sóis e cercado por caixas, para que a 
loja seguisse em funcionamento. 

Cachorro envenenado e espancado
Em dezembro de 2018, um cão que estava no 

estacionamento de uma das lojas, em Osasco, 
morreu após ser envenenado e espancado por um 
funcionário.

Mais um caso de racismo
Em outubro de 2018, funcionários da empresa, 

em São Bernardo, agrediram Luís Carlos Gomes, 
porque ele abriu uma lata de cerveja dentro da loja. 
Surpreendido pelos funcionários do supermercado, 
o cliente reiterou que pagaria pelo item.

Demissão como retaliação
Em dezembro de 2017, trabalhadores que rei-

vindicaram benefício de remuneração por trabalho 
em feriados foram demitidos da empresa, com a 
justificativa de corte de gastos. 

Caso Januário Alves de Santana
Em 2009, seguranças da rede agrediram Janu-

ário Alves de Santana, no estacionamento de uma 
unidade em Osasco. O homem negro teria sido 
confundido com um ladrão e foi acusado de roubar 
o próprio carro, um EcoSport. 

Estupro 
Uma mulher negra presa por suspostamente 

furtar alimentos em uma filial do Carrefour no Rio 
de Janeiro, foi espancada e estuprada por funcioná-
rios do supermercado, segundo relatado pela juíza 
Cristina do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, 
nesta sexta (20). O caso teria acontecido entre 2017 
e 2018.
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• O Santos treina desde 
a noite de domingo em 
Quito, no Equador, para 
se adaptar à altitude de 
2.850 metros acima do 
nível do mar. 

• O Peixe terá desfalques 
na partida de ida pelas 
oitavas de final da Li-
bertadores. João Paulo e 
Madson testaram positivo 
para a Covid-19.

• Segundo levantamento do 
Observatório do Futebol 
do Centro Internacional 
de Estudos Esportivos, o 
Brasil tem 1.280 atletas 
atuando fora do país. 

• O Brasil é o primeiro da 
lista de exportadores de 
futebol no mundo. Portu-
gal é o principal destino 
dos jogadores brasileiros, 
com 247 atletas.  

Tribuna Esportiva

Libertadores

Hoje – 19h15
LDU x Santos

Equador

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA RASSINI, EM SÃO BERNARDO DO CAMPO.   
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa RASSIN-NHK AUTOPEÇAS LDTA., inscrita no 

CNP sob o número 61.142.063/0001-77, (associados e não associados), a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 24 de novembro 
de 2020, terça-feira, de maneira presencial, no seguinte horário: às 13h45, em primeira convocação, com o quórum para instalação de metade mais um 
dos trabalhadores interessados, ou não alcançado referido quórum, por qualquer número em segunda convocação, que deverá realizar-se trinta minutos 
após o horário designado para a primeira, ou seja, às 14h15 horas. O local para realização da assembleia é: Marginal Direita da Via Anchieta, KM 14,5, 
Rudge Ramos, São Bernardo do Campo - SP, no pátio, e a ordem do dia é a seguinte: 1) Discussão sobre a manutenção da planta da empresa na Cidade 
de São Bernardo do Campo; 2) Discussão e deliberação sobre proposta de data-base - cláusulas econômicas e sociais por período de 4 anos; 3) Discussão 
e deliberação sobre proposta de Acordo de “Participação nos Lucros ou Resultados”; 4) Autorização para a diretoria celebrar os respectivos instrumentos 
jurídicos (acordos coletivos de trabalho ou aditamentos); 5) Discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio 
desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, na empresa; 6) 
Outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. Em razão da pandemia do coronavírus, será observada a distância mínima de 1,5 metro entre 
os participantes. São Bernardo do Campo, 23 de novembro de 2020.  Wagner Firmino de Santana. Presidente.”

O mote “Vidas Negras Importam” que 
tomou as ruas dos EUA e de outras partes 
do mundo após o assassinato de George 
Floyd, foi também lema da 17ª Marcha da 
Consciência Negra de São Paulo, realizada 
na tarde do último dia 20, um dia após o 
assassinato de João Alberto Silveira (confira 
na página 3). 

A mobilização começou em frente 
ao Masp e seguiu até o Carrefour da Rua 
Pamplona. Os manifestantes pediram o fim 
do racismo, cobraram justiça em relação ao 
espancamento ocorrido no Carrefour, em 
Porto Alegre (RS), e lembraram o assassi-
nato da vereadora Marielle Franco. 

O coordenador da Comissão de Igual-
dade Racial e Combate ao Racismo dos Me-
talúrgicos do ABC, Carlos Alberto Queiroz 
Rita, o Somália, repudiou o ocorrido e 
lembrou que todo ato de racismo deve ser 
combatido. “Já tínhamos muitos motivos 
para protestar e pedir justiça nessa data 

tão importante, a morte de mais um com-
panheiro negro, assassinado brutalmente 
em função da sua cor de pele, reforça nosso 
sentimento de profunda indignação e nos 
leva a lutar por justiça. Mas essa indignação 
não pode ser só do povo preto, é preciso que 
todos se juntem no combate ao racismo, os 
brancos precisam estar juntos com a gente 
nessa luta diária”. 

Protestos pelo país
Por todo o país, foram realizados pro-

testos em unidades do Carrefour. Na loja 
em Porto Alegre, onde ocorreu o crime, 
manifestantes picharam palavras de ordem 
e afixaram cartazes contra o racismo nas 
grades. Uma cruz foi deixada em frente ao 
totem de uma das entradas do estaciona-
mento do supermercado. 

No Rio de Janeiro, foram realizados 
protestos em unidades do Norte Shopping, 
na zona norte do Rio, em Campo Grande, 

na zona oeste e em São Gonçalo, na região 
metropolitana. Os atos foram realizados 
pela União da Juventude Socialista (UJS) e 
União de Negros pela Igualdade (Unegro).

Em Salvador, um ato ocupou toda a ma-
nhã em uma loja do Atacadão, atacadista 
que pertence à rede Carrefour.

No litoral paulista houve protestos em 
Santos e São Vicente. Entre os participantes 
estavam representantes do Sindicato dos 
Empregados Terrestres em Transportes 
Aquaviários e Operadores Portuários do 
Estado de São Paulo (Settaport). 

A Articulação Negra de Pernambuco 
(Anepe) divulgou nota de repúdio à ação 
da Polícia Militar do estado. Na tarde de 
domingo, em Recife, houve confusão e a 
polícia deteve uma ativista sem explicar as 
razões. Para reprimir manifestantes e de-
fender o supermercado, a operação policial 
envolveu dez viaturas e um helicóptero, 
além de um grande número de policiais.

MARCHA DA CONSCIÊNCIA NEGRA 
PEDE JUSTIÇA POR JOÃO ALBERTO


